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RESUMO 

 

Objetivo: analisar os níveis de depressão, ansiedade e estresse entre profissionais de 

enfermagem da emergência. Método: Estudo transversal realizado com 90 profissionais de 

enfermagem. A coleta de dados incluiu a aplicação da escala DASS-21 para medir os níveis de 

depressão, ansiedade e estresse, além de um questionário sociodemográfico e laboral. Os dados 

foram analisados por meio de estatísticas descritivas, testes de associação e regressão de 

Poisson multivariada. Resultados: A amostra foi composta predominantemente por mulheres 

(67,8%), com idade média de 45,7 anos. A maioria dos profissionais não apresentou sintomas 

significativos de depressão (80%), ansiedade (88,9%) e estresse (96,7%). No entanto, 20% 

apresentaram sintomas de depressão, 11,1% de ansiedade e 3,3% de estresse. A análise 

multivariada identificou que uma carga horária semanal superior a 44 horas estava 

significativamente associada a maiores níveis de depressão (RP=2,77; p=0,013), ansiedade 

(RP=4,28; p=0,016) e estresse (RP=1,13; p=0,038). A idade também foi um fator protetor 

contra a ansiedade (RP=0,93; p=0,008), enquanto os enfermeiros apresentaram uma prevalência 

maior de estresse em comparação aos técnicos de enfermagem (RP=4,5; p=0,029). Conclusão: 

Os resultados indicam que uma carga horária elevada está associada a níveis mais altos de 

depressão, ansiedade e estresse entre os profissionais de enfermagem. Intervenções focadas na 

redução da carga horária e na promoção do bem-estar mental são necessárias para melhorar a 

qualidade de vida desses profissionais. Além disso, estratégias específicas de apoio devem ser 

direcionadas a enfermeiros, que apresentaram maior prevalência de estresse. 

 

Palavras-chave: Depressão; Ansiedade; Estresse Ocupacional, Emergências; Equipe de 

Enfermagem.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou em junho de 2022 o "Relatório 

Mundial de Saúde Mental: transformando a saúde mental para todos", revelando dados 

preocupantes sobre a alta prevalência de transtornos mentais em todo o mundo. Esse relatório 

destaca a importância do tema e ressalta como o assunto tem sido negligenciado dentro do 

sistema de saúde. Durante o primeiro ano da pandemia de COVID-19, houve um aumento 

alarmante na prevalência global de transtorno de ansiedade e transtorno de depressão, com um 

aumento de mais de 25% referentes aos parâmetros anteriores à pandemia. Para as equipes de 

enfermagem os impactos desses transtornos são especialmente significativos e podem ser 

atribuídos a vários fatores, como: o estresse relacionado à pandemia, a sobrecarga de trabalho, 

o medo de contaminação e o enfrentamento de situações traumáticas e emocionalmente 

desafiadoras. 

Paralelamente ao aumento na prevalência de transtornos mentais, os serviços de saúde 

mental foram severamente interrompidos durante a pandemia. O acesso a cuidados e 

tratamentos para estes transtornos tornou-se mais difícil, exacerbando ainda mais esse quadro. 

Essa situação cria um cenário complexo para os profissionais de enfermagem, que lidam não 

apenas com a crescente demanda por cuidados de saúde, mas também com a necessidade de 

enfrentar seus próprios desafios relacionados à saúde psíquica e ao bem-estar. O equilíbrio entre 

a prestação de cuidados aos pacientes e a proteção da própria saúde mental torna-se uma tarefa 

desafiadora para essas equipes, destacando a importância de abordar essa questão de forma 

abrangente e oferecer suporte adequado aos profissionais envolvidos. 

Nesse contexto de vulnerabilidade da saúde mental dos profissionais de enfermagem, 

Moura (2022) e Benites (2022) destacam os profissionais das equipes de enfermagem de 

emergência que atuam na assistência prestando cuidado à pacientes críticos, apresentando 

maior sobrecarga de trabalho, além de jornadas longas e equipe reduzida, tornando-os 

suscetíveis para desenvolver depressão, ansiedade e estresse. Essas equipes possuem a premissa 

de garantir o cuidado de casos agudos ou crônicos de caráter clínico, psiquiátrico ou traumático, 

bem como oferecer otimização da assistência à saúde, pois lidam com o inesperado, a tensão 

com a instabilidade do paciente, agravamentos de casos clínicos bem como há a necessidade de 

execução de procedimentos imediatos, aliados ao ritmo de trabalho acelerado e exaustivo 

repleto de incertezas no que diz respeito à sobrevivência dos pacientes e ao surgimento de 

eventos catastróficos. É necessário mensurar o quanto a saúde mental destes profissionais está 

afetada, para isso, utiliza-se instrumentos psicométricos que avaliam a saúde mental. 
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Lovibond e Lovibond (1995), autores clássicos na área de estudo, desenvolveram a 

Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS) com o intuito de fornecer um instrumento 

psicometricamente adequado para mensurar e distinguir simultaneamente a depressão, a 

ansiedade e o estresse. Inicialmente desenvolvida em língua inglesa, a Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse (DASS) consiste em 42 itens divididos em três fatores. No entanto, 

reconhecendo a necessidade de uma versão mais concisa do instrumento em certas situações, 

os autores propuseram uma versão reduzida denominada DASS-21, que consiste em 21 itens 

ainda divididos nos mesmos três fatores. Essa versão compacta permite uma avaliação eficiente 

das três dimensões emocionais, facilitando sua aplicação em estudos e práticas clínicas que 

requerem uma abordagem mais breve. Posteriormente, Vignola e Tucci (2013) realizaram a 

adaptação e a validação da DASS-21 para a língua portuguesa, do Brasil, que será utilizada no 

estudo.  

Até o momento, diversas pesquisas foram conduzidas no Brasil e internacionalmente 

utilizando esse instrumento para analisar os níveis de depressão, ansiedade e estresse em 

profissionais de enfermagem que atuam no contexto hospitalar. Entre alguns desses estudos 

realizados no Brasil, Appel (2021) e Assis (2022) constataram que a subescala de estresse é a 

mais prevalente entre esses profissionais, enquanto Souza (2023) encontrou resultados 

distintos, identificando que a maior prevalência é para ansiedade. Ainda utilizando o 

instrumento DASS-21, agora no cenário internacional, no Sri Lanka houve maior prevalência 

de depressão e ansiedade (Pathiraja, 2022), já na China foi demonstrado prevalência na 

subescala ansiedade (Chen, 2021). Essas divergências ressaltam a complexidade e a 

importância de aprofundar as investigações nessa área para compreender melhor o impacto da 

saúde mental nessa categoria profissional tão fundamental para o sistema de saúde.  

A escolha do tema de pesquisa fundamentou-se no interesse da pesquisadora no 

aprofundamento das questões que envolvem a equipe de enfermagem no contexto hospitalar e 

as interfaces com o enfrentamento da depressão, ansiedade e estresse no ambiente laboral. 

Diante dessas circunstâncias e pela experiência prévia de ter atuado como acadêmica no 

contexto hospitalar, inclusive vivenciado durante a pandemia de Covid a demanda de trabalho 

e consequentemente adoecimentos dos profissionais de enfermagem diante dos acontecimentos 

presenciados, houve a escolha do instrumento que avalia os três domínios simultaneamente da 

depressão, da ansiedade e do estresse. Essa escolha visa proporcionar uma visão mais 

abrangente e holística dos desafios enfrentados por esses profissionais em seu ambiente de 

trabalho, buscando assim contribuir para a promoção da saúde mental e do bem-estar da equipe 

de enfermagem futuramente. 
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A temática tornou-se alvo de interesse a partir de buscas realizadas em base de dados, 

como, por exemplo, BDENF1, LILACS2 e Scielo3, nas quais são encontrados diversos estudos 

sobre depressão, ansiedade e estresse. No entanto, não foram encontrados muitos trabalhos 

científicos, especificamente, sobre a aplicabilidade de instrumentos para mensurar a 

prevalência de depressão, ansiedade e estresse nas equipes de enfermagem de emergência. 

Portanto, a partir desta investigação, será possível identificar quais pilares do ambiente 

laboral poderão ser desenvolvidas as futuras estratégias de cuidado e intervenções adequadas, 

promovendo a qualidade e o bem-estar mental da equipe de enfermagem e, consequentemente, 

impactando positivamente nos cuidados prestados aos pacientes. 

A hipótese do estudo é que na emergência existe uma prevalência dos sintomas 

depressivos, ansiosos e de estresse, haja vista a grande demanda de trabalho laboral realizada 

pelos profissionais de enfermagem. Por isso, conhecer os níveis de ansiedade, depressão, 

estresse dos profissionais, pode contribuir para a implantação de medidas estratégicas e 

intervenções terapêuticas. Dessa forma, as considerações realizadas apontam para o seguinte 

questionamento na pesquisa proposta: Qual é a prevalência de depressão, ansiedade e estresse 

em profissionais de enfermagem no contexto hospitalar? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
1 BDENF - Base de Dados de Enfermagem 
2 LILACS – Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
3 SciELO -  Scientific Eletronic Library Online 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

Analisar a depressão, ansiedade e estresse da equipe de enfermagem no contexto 

hospitalar. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

São objetivos específicos desta pesquisa: 

a) Descrever as características dos profissionais de enfermagem da unidade de 

emergência; 

b) Descrever os resultados da escala de depressão, ansiedade e estresse; 

c) Verificar as associações entre os resultados de depressão, ansiedade e estresse e as 

características sociodemográficas dos profissionais; 
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4 MÉTODO  

 

Este capítulo descreve a trajetória percorrida para o alcance dos objetivos estabelecidos. 

Nesta seção, são apresentados o tipo de estudo, o local que foi pesquisado, o modo pelo qual 

foram selecionados os sujeitos participantes desta pesquisa, além das técnicas de coleta de 

dados e do procedimento de análise das informações coletadas, atendendo aos preceitos éticos 

e legais desta investigação.  

 

4.1 Caracterização do estudo  

 

Tratou-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, analítica, transversal, do tipo 

exploratório-descritiva. A abordagem escolhida foi utilizada para aproximação com objeto de 

estudo com análise da prevalência de depressão, ansiedade e estresse. Os estudos descritivos, 

de acordo com Gil (2009), favorecem a proximidade do pesquisador para com a realidade 

evidenciada e do leitor para com o entendimento textual, permitindo realizar o levantamento 

das características encontradas durante o estudo. As pesquisas descritivas também são 

utilizadas para estabelecer relações entre variáveis e seus padrões de distribuição num único 

momento, sem acompanhamento posterior (Polit; Beck, 2019).  

Assim, o presente estudo começou com um levantamento amplo de informações para 

descrever depressão, ansiedade e estresse, itens analisados na escala DASS-21. A pesquisa 

quantitativa busca por explanações e controle de variáveis. O emprego de métodos 

quantitativos, por sua vez, permitiu explorar as prevalências e suas associações para explicarem 

o fenômeno estudado. 

  

4.2 Cenário de estudo 

 

O presente estudo foi realizado no HCPA, hospital universitário, público, geral e 

integrante da Rede de Hospitais do Ministério da Educação (MEC), vinculado academicamente 

à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O hospital se apoia no tripé: 

assistência, ensino e pesquisa (Anexo A). Deste modo, pelo apoio ao ensino e pesquisa foi 

desenvolvida e aplicada no HCPA. 

O Grupo de Enfermagem era composto por 15 serviços de enfermagem, dispostos em 

42 unidades assistenciais. Conforme dados atualizados em 2022, este hospital contava com 

infraestrutura de 836 leitos (435 de internação clínico-cirúrgica, 43 de cuidado Intensivo, 65 de 
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emergência, e o restante de demais setores e especialidades). Quanto ao seu quadro de pessoal, 

este tem, aproximadamente, 502 docentes e 6.215 funcionários, dentre estes, 2.949 da 

enfermagem, sendo 539 enfermeiros (Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 2022).  

A unidade hospitalar que foi pesquisada foi a unidade do serviço de emergência. Esse 

serviço é composto por Unidade de Decisão Médica (UDM), Unidade de Internação Breve 

(UIB) 1 e 2; Unidade Intermediária (UI) 1 e 2; Unidade Vermelha (UV), e Box de Estabilização, 

totalizando um total de 56 leitos. O serviço de emergência representa 6,7% do total de leitos 

disponíveis no hospital. A unidade hospitalar que compõem esse estudo segue os princípios e a 

filosofia institucional que privilegia um modelo de assistência e cuidado centrado nas 

necessidades dos usuários (Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 2022).  

A escolha deste serviço deve-se ao fato de que ele possui equipes de enfermagem que 

atuam com alta demanda de pacientes de alta complexidade, os quais requerem cuidados 

básicos, semi intensivos e intensivos. A equipe de enfermagem interage entre si, 

constantemente no ambiente de trabalho, além de ter que prestar assistência aos que necessitam 

de atenção e dedicação plena.  Nesta mesma linha, compreende-se que a equipe de trabalho 

dispõe de elementos suficientes para analisar a depressão, ansiedade e estresse que podem 

subsidiar o estudo.  

 

4.3 População e Amostra 

 

Nesta pesquisa para definição da amostra foram coletadas informações que permitam 

aplicar os critérios de inclusão. As informações foram fornecidas pelo setor de recursos 

humanos do hospital após aprovação do comitê de ética do hospital. De acordo com os critérios 

de inclusão foram selecionadas a participar do estudo todas as enfermeiras/chefias das unidades, 

enfermeiras de turno das respectivas unidades de internação e ainda auxiliares/técnicos de 

enfermagem com pelo menos 12 meses de trabalho na unidade. A partir de então, foi formada 

uma amostra padrão, ou seja, foram incluídos 81 profissionais de enfermagem. O cálculo 

considerou o total de profissionais de enfermagem do Serviço de Enfermagem em Emergência 

(SEE), com poder de 80%, nível de significância de 5%, percentuais de 80% e 60% 

respectivamente, referido por Teixeira et al. (2017). Este cálculo foi realizado por meio da 

ferramenta PSS Health versão on-line (Borges et al., 2021). A amostra não sofreu 

randomização, foi considerada completa à medida que os questionários foram respondidos. 

A saber, as unidades de internação do serviço de enfermagem da emergência dispõem 

de duas chefias de enfermagem, 40 enfermeiros e 120 técnicos em enfermagem, computando 
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um total de 162 profissionais de enfermagem. A amostragem foi de conveniência, não 

probabilística de profissionais que estavam disponíveis e aceitaram participar do estudo no 

momento da coleta. Entende-se a importância da participação dos profissionais de enfermagem, 

uma vez que as enfermeiras/chefias da unidade da emergência, as enfermeiras de turno e os 

auxiliares/técnicos de enfermagem compõem a equipe de enfermagem na qual foi aferida a 

prevalência de depressão, ansiedade e estresse, pois atuam na assistência ao paciente e são 

responsáveis por garantir a qualidade do atendimento nas unidades do estudo. 

Os critérios de inclusão consistiram em: enfermeiras que atuam nos cargos de chefia das 

unidades, enfermeiras de turno e auxiliares/técnicos da unidade de emergência há pelo menos 

três meses. Serão excluídos do estudo os profissionais de enfermagem que estejam afastados 

por motivos diversos (férias, licenças, saúde, gestação), bem como aqueles que estiverem 

apenas substituindo outro profissional da unidade.  

 

4.4 Coleta de dados  

 

A população consistiu de profissionais de enfermagem que atuam no serviço de 

emergência adulto. Foi realizado um contato prévio com a chefia do Serviço de Enfermagem 

em Emergência para solicitar os e-mails institucionais dos trabalhadores. Os profissionais de 

enfermagem do serviço de emergência foram convidados por e-mail a responderem a pesquisa 

de depressão, ansiedade e estresse na equipe de enfermagem por meio do formulário eletrônico 

gerado no google forms e disponibilizado o link e/ou o QR Code para acesso dos profissionais 

de enfermagem, neste mesmo e-mail foi informado os critérios de inclusão do estudo. Também 

foi sugerido que fosse preenchido fora do turno de trabalho e após concordância dos 

participantes e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (apêndice A). 

Para caracterização dos profissionais de enfermagem, foram coletadas, em formulário 

estruturado, as seguintes informações de caracterização sociodemográfica: idade, sexo, estado 

conjugal, raça, renda mensal, titulação máxima, possui outro trabalho e carga horária semanal 

(apêndice B). A saúde mental foi avaliada pela Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse-21 

(DASS-21), adaptada e validada para a língua portuguesa por Vignola et al. (2014) 

Para medir a prevalência de depressão, ansiedade e estresse na equipe de enfermagem, 

foi aplicada a Escala DASS-21 (anexo B), trata-se da versão adaptada e validada à Língua 

Portuguesa falada no Brasil por Vignola et al (2013). O questionário é composto por 21 

perguntas cujos  itens encontram-se divididos em três fatores  (itens Depressão: 3, 5, 10, 13, 16, 

17, 21; Ansiedade: 2, 4, 7, 9, 15, 19, 20; Estresse: 1, 6, 8, 11, 12, 14, 18). As respostas dos itens 
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